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RESUMO: Este artigo analisa as práticas de divertimento em Campinas (SP) 

no fim do século XIX, com ênfase nas corridas de cavalos, em diálogo com os 
processos de urbanização e modernização impulsionados pelo capital cafeeiro. 
Com base em fontes como periódicos, almanaques, códigos de posturas e atas 
da Câmara Municipal, investigamos como essas práticas se configuraram como 
arenas de disputa simbólica e material sobre o uso dos espaços urbanos e a 
formação de novas sociabilidades. Argumentamos que as corridas de cavalos 
expressavam tanto a incorporação de símbolos da modernidade quanto a 
tentativa de controle social pela elite local. Conclui-se que os divertimentos 
analisados revelam tensões entre tradição e inovação, e entre diferentes projetos 
de cidade no contexto da modernidade periférica brasileira. 
Palavras-chave: Campinas (SP) História, Corridas de Cavalos, Capitalismo, 
Civilização moderna. 

 

Horse Racing and Modernity in Campinas: Entertainment, Urban Space 

and Civility in the Late 19th Century (1870–1900 

ABSTRACT: This article analyzes entertainment practices in Campinas (SP) in 
the late 19th century, with a focus on horse racing, in dialogue with the 
processes of urbanization and modernization driven by the coffee economy. 
Based on sources such as newspapers, almanacs, codes of conduct, and city 
council records, we investigate how these practices became arenas for symbolic 
and material disputes over urban space and the formation of new sociabilities. 
We argue that horse racing represented both the incorporation of symbols of 
modernity and an attempt by local elites to exert social control. The findings 
suggest that these leisure practices reveal tensions between tradition and 
innovation, as well as competing visions of the city within the context of 
peripheral Brazilian modernity. 
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Carreras de caballos y modernidad en Campinas: entretenimiento, 

espacio urbano y civilidad a finales del siglo XIX (1870-1900) 

RESUMEN: Este artículo analiza las prácticas de entretenimiento en Campinas 
(SP) a finales del siglo XIX, con énfasis en las carreras de caballos, en diálogo 
con los procesos de urbanización y modernización impulsados por el capital 
cafetalero. A partir de fuentes como periódicos, almanaques, códigos de postura 
y actas del Ayuntamiento, investigamos cómo estas prácticas se configuraron 
como escenarios de disputas simbólicas y materiales sobre el uso del espacio 
urbano y la formación de nuevas formas de sociabilidad. Argumentamos que las 
carreras expresaron tanto la incorporación de símbolos de la modernidad como 
la tentativa de control social por parte de las élites locales. Se concluye que los 
entretenimientos analizados revelan tensiones entre tradición e innovación y 
entre distintos proyectos de ciudad en el contexto de la modernidad periférica 
brasileña. 
Palabras clave: Historia de Campinas (SP), Carreras de caballos, Capitalismo, 
Civilización moderna. 
 

 
Introdução 

 

A experiência da modernidade no Brasil oitocentista revelou-se 

profundamente marcada por contradições sociais, desigualdades 

estruturais e disputas simbólicas sobre os sentidos da vida urbana. Em 

Campinas, esse processo não foi homogêneo nem espontâneo: foi 

impulsionado por elites cafeicultoras que buscaram incorporar modelos 

europeus de civilização, ao mesmo tempo em que mantinham estruturas 

coloniais de exclusão.  

A urbanização e os novos espaços de sociabilidade foram 

simultaneamente expressão e instrumento de um projeto que visava 

disciplinar corpos, organizar o espaço e promover uma nova ordem social 

orientada pelos valores do capital. 

José Roberto do Amaral Lapa vai chamar o fim do século XIX de 

“primeiro grande momento de modernidade” no Brasil, com uma lentidão 

crônica das experiências do terceiro mundo em relação ao seu 

desenvolvimento europeu, e ainda reservada a espaços econômicos 

sociais bem definidos (Lapa, 1996, p.12). 
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As ambiciosas transformações ganham impulso no que  Doin 

(2007) descreve por “Belle Epóque caipira”, um “processo histórico de 

acumulação capitalista nas mãos de um pequeno grupo” de cafeicultores, 

bem como um “projeto de transformação material de costumes e da 

paisagem urbana das cidades”; e, por fim, sobre “os processos sociais que 

impulsionaram ou obstacularizaram os investimentos urbanos das elites, 

bem como as estratégias de vivência dos populares”, pontos de vista 

distintos, mas complementares. 

Segue o autor descrevendo este processo constituído, 

principalmente, por uma elite ansiosa pela modernização desprovida de 

freios éticos, legitimando o uso de violência e da grilagem para avanço do 

projeto em nome de uma dita positividade da modernidade.  

Em Campinas, a primeira marca do impulso da modernidade é a 

inauguração do Teatro Municipal São Carlos (1850), iniciativa de uma 

associação particular baseada em ações, construção simbólica de uma 

sociedade que aspira movimento artístico e cultural, bem como é capaz 

de mobilizar parte da classe capitalista e dos recursos acumulados por 

ela na construção e desenvolvimento da cidade e da vida moderna. 

No entanto, é nas três últimas décadas do século XIX, em 

Campinas, que se concentra uma série de adequações e implementações 

de estruturas urbanas e sociais associadas à modernidade. Como 

exemplos, pode-se citar a fundação da estação da Companhia Mogiana 

de Estradas de Ferro (1869/1873), a implementação da iluminação 

pública (1875), a incorporação dos bondes de tração animal (1879), bem 

como a criação de novos espaços de convivência, aqui tratados por 

espaços de sociabilidade, onde os indivíduos e grupos se movimentam e 

criam uma dinâmica social e histórica própria e imprevisível (Vieira; 

Taborda 2010) – como Passeio Público (1876), Boulevar Campineiro 

(1878), Chalé Restaurante Bosque dos Jequitibás (1881), Praça Carlos 

Gomes (1883) –, acompanhados pela organização de grande número de 

associações e organizações sociais. 
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É neste cenário que encontramos a fundação da Associação do 

Clube Campineiro de Corridas (1877), a construção do Hipódromo do 

Bonfim, inaugurado em 1878. A possibilidade de compreender como a 

imprensa local do período apresentou a ressignificação da subjetividade 

e das relações de sociabilidade na modernização Campineira, destacando 

as corridas de cavalo, nas três últimas décadas do século XIX (1870-

1900), são objeto deste estudo. Analisamos os produtos da experiência 

de suas organizações e fruição, os relaxamentos e tensões decorrentes 

das mudanças e da aceitação e recusa das novas práticas que 

configuraram modificações do modo de produção.  

Coaduna a análise com o trabalho organizado por Victor Andrade 

de Melo, “Os sports e as cidades brasileiras: transição dos séculos XIX e 

XX” (Melo, 2010).  Os autores se debruçaram sobre diversas cidades e 

puderam traçar panorama sobre práticas de esporte e lazer, suas 

singularidades locais, práticas modernas daquele período.  

No Rio de Janeiro, o turfe seguiu trajetória marcada pela crescente 

institucionalização e pela concentração de poder econômico, conforme 

demonstram Santos (2015) e Pereira (2022). A criação de hipódromos, 

como o da Gávea, e a formalização de competições como o Grande Prêmio 

Brasil ilustram um modelo de lazer voltado para a elite, mas capaz de 

influenciar práticas e comportamentos urbanos de forma mais ampla. 

A cidade moderna constitui, para diversos autores, o espaço 

privilegiado onde se expressam as contradições e os dilemas da 

modernidade capitalista. Marshall Berman (1986) concebe a cidade como 

uma arena de disputas entre passado e futuro, tradição e ruptura, onde 

a experiência urbana torna-se, simultaneamente, encantadora e 

desestabilizadora.  

Já Georg Simmel (2006), ao analisar a metrópole, enfatiza como os 

vínculos sociais se tornam mais impessoais e fragmentados, 

transformando a forma de sociabilidade. Ambos contribuem para a 

compreensão das tensões vividas em Campinas no final do século XIX, 

em que a urbanização acelerada não apenas modificava a infraestrutura, 
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mas também reconfigurava práticas, valores e formas de convivência. Em 

diálogo com essas interpretações, Doin (2007) analisa a “Belle Époque 

caipira” como um projeto elitista de urbanização pautado pela 

acumulação cafeeira e pela emulação de modelos europeus, evidenciando 

o caráter excludente e contraditório da modernidade nas cidades do 

interior paulista. 

Além do papel da cidade na compreensão da modernidade, a 

experiência individual, a alienação e estranhamento e as contradições 

estiveram presentes nas concepções de modernidade dos referidos 

autores. As maneiras pelas quais as pessoas vivenciavam as mudanças 

sociais e culturais, bem como os desafios e as possibilidades da 

modernidade em suas vidas cotidianas situaram a modernidade como 

uma arena de disputas e conciliações entre passado e futuro, tradição e 

inovação, explorando ainda a tensão entre individualização e alienação, 

destacando as complexidades e ambivalências envolvidas. 

Doin (1996) já comentado anteriormente, se debruçou sobre o 

crescimento das cidades médias no Brasil, especialmente aquelas 

localizadas no interior do estado de São Paulo, e as mudanças históricas 

e sociais que esse fenômeno trouxe, ao explorar a relação do Brasil caipira 

com a modernização. O autor destacou como o desenvolvimento do café 

levou a região interiorana de São Paulo a adotar emblemas modernos, 

como a Belle Époque francesa. Esse progresso estava ligado à busca pela 

modernização e civilização, com elites que desbravavam terras e 

transformavam vilarejos em cidades em nome do progresso, mesmo que 

à custa da destruição de recursos naturais. 

Baseado em Marshall, Doin estabelece três perspectivas para 

análise destes fenômenos: um processo histórico de acumulação 

capitalista concentrado em produtores agrícolas, cafeicultores; a 

transfiguração material de costumes e estruturas urbanas; e um sistema 

social das elites econômicas no controle deste desenvolvimento urbano e 

das vivências dos populares, através dos investimentos privados 

(Bergmam, 1996; Doin, 2007). 
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As três últimas décadas do século XIX em Campinas são também 

um momento de acentuação de problemas sociais (Abrahão, 2015), uma 

vez que essas estruturas não eram fruídas por todos diretamente, 

enquanto se pensava uma transição da descentralização do poder 

imperial que apresentasse os sentidos da igualdade e da fraternidade, 

mas impedisse rupturas revolucionárias na transição, as novas ideias de 

modernização, comuns em muitas cidades do Império, carregavam 

transformações econômicas, políticas e sociais. Era preciso a educação 

de mentes e corpos, a readequação dos usos dos espaços e dos costumes. 

Era preciso preparar este novo cidadão. 

Berman nos coloca diante de um desafio: analisar, ao mesmo 

tempo, estruturas concretas da sociedade e as representações que a 

sociedade faz delas e de si próprio. Então, a vida moderna, e, 

principalmente, a busca dela, se constitui tanto nos aspectos culturais, 

“o espírito”, como nos aspectos econômicos e políticos, “a matéria” 

(Berman, 1996). 

O que nomeamos estruturas concretas pode ser destacada aqui por 

exemplo, pelo crescimento do espaço urbanizado da cidade (Nunes, 2020, 

p.45) a representação espacial da população que crescia no período e se 

estabelecia na cidade, que se iluminava, trocava suas parcas lamparinas 

a óleo por uma iluminação pública a gás e passava a permitir maior 

segurança ao teatro (Sesso Jr.  1970) e a circulação noturna. 

No esteio do transporte ferroviário, a cidade que se expande recebe 

a Companhia Campineira de Carris de Ferro (CCCF), criada em 1878, 

oferecendo o serviço de bondes de tração animal (mulas) para o 

transporte coletivo dos populares, enquanto a elite econômica se 

apropriava dos troles particulares ou locados. As distâncias e o tempo 

diminuíram para o campineiro moderno. 

Em 1875 é construído o sistema de água encanada a partir do 

córrego do Tanquinho implementando rede de encanamentos pela cidade 

capazes, inclusive, de abastecer os chafarizes. O preço do progresso 

revolvia o chão da cidade (Lapa, 2008, p.301).  
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Como a iluminação a gás, a disponibilidade da água também 

impacta nas sociabilidades da cidade – da liberação da força de trabalho 

escravizada na lida com transporte de água e dejetos aos horários e 

comportamentos modificados pelo acesso universal à água – e faz dos 

chafarizes das praças locais os encontros preferidos entre as pessoas. 

O processo de modernização urbana em Campinas se manifestou 

por meio de transformações materiais, como o controle da iluminação 

pública, do abastecimento de água e da mobilidade urbana, que 

simbolizavam, ao mesmo tempo, o domínio técnico sobre a natureza e a 

reorganização do espaço sob a lógica da ordem e do progresso. Essas 

intervenções não apenas ampliaram a funcionalidade da cidade, mas 

também instauraram novos padrões de visibilidade e circulação, 

regulando os tempos e os comportamentos sociais. Assim, a apropriação 

do espaço urbano passou a ser mediada por critérios de civilidade, 

exclusão e distinção, conformando uma nova geografia da vida pública. 

A cidade oitocentista tornou-se palco privilegiado das 

transformações promovidas pela modernidade capitalista. Em Campinas, 

as intervenções urbanas — como a instalação da iluminação pública, o 

sistema de bondes e os parques de recreação — reformularam não apenas 

o espaço físico, mas também os padrões de convivência e as práticas 

coletivas. A sociabilidade passou a ser regulada por novos códigos de 

civilidade, que delimitavam usos legítimos do espaço urbano e definiam 

quais corpos e comportamentos seriam aceitos nesse novo ordenamento 

social. 

Lapa ao analisar as transformações da cidade de Campinas, no fim 

do século XIX, fala de uma “modernidade tardia”. Modernidade que se 

desenvolveu com suas contradições e “ajustes à nova ordem social”. 

Ser moderno no caso é ser republicano e abolicionista, imigrantista 

e amante do progresso, higiênico e sintonizado com o que ia pela Europa 

e Estados Unidos, considerados modelares para serem transplantados, 

em muitas de suas soluções e costumes, para Campinas, então cenário 

ou protagonista de movimentos que aceleravam a sua velocidade 
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histórica, redistribuíam seu espaço, tornavam suas noites mais claras e 

melhor aproveitadas, alterando suas formas de utilização das horas 

diurnas, a qualidade de vida, o viver na cidade enfim. (Lapa, 2008. p.17) 

É no trabalho de Simmel (2006) que se consolida a preocupação de 

um campo da sociologia na análise da vida em grupos como unidades, 

ou seja, independente de seus “destinos históricos” ou práticas políticas, 

o que lhes era comum por se constituírem sociedades, a distinção da vida 

individual e o sujeito na sociedade  (Simmel, op. cit. p.30). 

Para o autor, a sociabilidade põe de lado as “motivações concretas 

ligadas à delimitação de finalidades da vida”, onde forma e conteúdo 

estão na experiência de maneira indissociada, a “forma lúdica da 

associação” não centrado nos interesses, mas autônomos e com 

interesses em si mesmo (Ibid., p. 64). 

A modernização da sociedade transforma a relação do indivíduo 

com o espaço em que ele vive. A vida torna-se mais pública e os espaços 

públicos da cidade se transformam em locais de novas experiências, 

cabendo então novas formas e controles dos usos destes espaços e 

atividades. 

Ao nos debruçarmos sobre os primeiros Códigos de Posturas 

percebemos um primeiro grupo de atividades que regulavam as 

atividades tradicionais. Em um primeiro grupo, diversões alusivas a 

espaços privados, como os jogos das casas de tabolagem mediante 

arrecadação de taxa municipal, guardados os limites da frequência a 

exceção de menores, da família e de escravizados. 

E um outro grupo, referente aos grandes espaços, das ruas, dos 

clubes e teatros, as Cavalhadas, bandas de máscaras, bailes mascarados, 

o circo de bolantins (teatro de bonecos), e o circo de cavalinhos. 

Escapa às então tradições, e se apresenta pela modernidade, na 

cidade que se expandia, um dos novos atrativos, os espaços públicos de 

lazer. O primeiro espaço público relatado, pensado para o divertimento 

em Campinas, foi o Boulevar Campineiro (atual Av. Moraes Sales), 

inaugurado em outubro de 1876. Neste ano se iniciou também a 
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construção do Passeio Público (atual Centro de Convivência), inspirado 

no homônimo da cidade do Rio de Janeiro. Mais tarde, o Bosque dos 

Jequitibás foi construído (década de 1880), terreno privado do lavrador 

de primeira classe Francisco Bueno Miranda, que chamou Ramos de 

Azevedo para construir um jardim Inglês para recreio dos Campineiros. 

No esteio das edificações para os divertimentos outros dois 

movimentos puderam ser notados, a construção do hipódromo 

Campineiro (1878) e o crescimento das sociedades recreativas que 

ganhava sofisticação, identidade e normatização pública, estão muito 

bem representadas pelos jornais, memorialistas e acervos imagéticos da 

cidade do período. 

Pesquisas recentes reforçam que o caso campineiro dialoga com 

outros processos de modernização do turfe no Brasil. Melo & Schetino 

(2021) destacam que as práticas esportivas e de lazer no Brasil 

oitocentista eram não apenas formas de entretenimento, mas 

instrumentos de reconfiguração das relações sociais e urbanas. Em 

diálogo com essa perspectiva, Santos et al. (2020) mostram como, no Rio 

Grande do Sul, corridas tradicionais e rurais coexistiram com a fundação 

de clubes hípicos urbanos, revelando a tensão entre permanências 

culturais e inovações modernas. 

Assim este trabalho pretende compreender através das tensões e 

conformidades da história das corridas de cavalo das três últimas 

décadas do século XIX em Campinas, como o projeto de modernidade 

transformou a estrutura urbana e relações sociais para desenvolvimento 

de um programa capitalista.  

 

Metodologia 

 

O desenvolvimento das corridas de cavalos em Campinas insere-se 

em um contexto mais amplo de transformações do turfe no Brasil, 

conforme apontam estudos recentes. Pesquisas como as de Melo & 

Schetino (2021) destacam que o lazer e o esporte no Brasil oitocentista 
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foram arenas privilegiadas para a afirmação de novos códigos de 

civilidade e para a consolidação de projetos urbanos modernizadores. Em 

diálogo com essa perspectiva, Santos et al. (2020) analisam como, no Rio 

Grande do Sul, as tradicionais “carreiras” rurais coexistiram com a 

criação de clubes hípicos urbanos, revelando as tensões entre tradição e 

modernidade. Já no Rio de Janeiro, o turfe passou por um processo de 

institucionalização e monopolização entre 1850 e 1930, ligado a 

tendências econômicas mais amplas (Santos, 2015; Pereira, 2022). 

Gomes & Marchi Júnior (2024), ao investigarem as corridas em Curitiba 

entre 1873 e 1897, demonstram como tais eventos eram também 

instrumentos de instrução social, moldando comportamentos 

considerados adequados para a nova sociabilidade urbana. Esses 

exemplos indicam que as transformações observadas em Campinas 

dialogam com processos semelhantes em outras regiões do país, 

evidenciando o papel do turfe na articulação entre lazer, esporte e 

modernidade capitalista. 

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa e documental, 

orientada por uma perspectiva histórico-social crítica, com ênfase nas 

continuidades e rupturas das práticas de divertimento no contexto da 

modernização urbana. As fontes primárias incluem periódicos 

campineiros do período (1870-1900), almanaques, códigos de posturas, 

atas da Câmara Municipal, documentos administrativos e relatos de 

viajantes, localizados em acervos digitais e físicos de instituições como a 

Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, o Centro de Memória da 

UNICAMP e o Arquivo Municipal de Campinas. Para a análise dos jornais, 

adotamos a metodologia proposta por Luca (2005), que orienta a leitura 

crítica dos periódicos considerando sua materialidade, composição 

editorial, público-alvo, e sua inserção na cultura política da época. A esse 

corpus somam-se as narrativas de memorialistas e acervos imagéticos, 

tratados com atenção à construção da memória social e seus 

silenciamentos. 
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Estão neste contexto: Gazeta de Campinas (1869 a 1875), 

Hemeroteca Digital acervo Biblioteca Nacional; Gazeta de Campinas 

(fragmentos de 1877 a 1888), acervo Centro de Cultura Letras e Artes de 

Campinas; Diário Popular (fragmentos de 1882 a 1892), acervo Centro de 

Cultura Letras e Artes de Campinas, Diário de Campinas (fragmentos de 

1875 a 1900) acervo Centro de Cultura Letras e Artes de Campinas; 

Cidade de Campinas (fragmentos de 1896 a 1900), acervo Centro de 

Cultura Letras e Artes de Campinas; Correio de Campinas (fragmentos 

de 1885 a 1894), acervo Centro de Cultura Letras e Artes de Campinas e 

Hemeroteca Digital acervo Biblioteca Nacional; Opinião Liberal 

(fragmentos 1881 a 1882), acervo Centro de Cultura Letras e Artes de 

Campinas; O constitucional (fragmentos de 1874 a 1876), Hemeroteca 

Digital acervo Biblioteca Nacional, Memórias da Associação Culto à 

Sciencia (1859 a 1861) ), Hemeroteca Digital acervo Biblioteca Nacional, 

Almanak Campinas (1872, 1873, 1878, 1888 e 1900), acervo Centro de 

Memória da UNICAMP. Esta coleção cobre o período dos últimos 30 anos 

do século XIX, com maiores informações, em determinados momentos, e 

menores e mais fragmentadas, em outros. Além dos jornais e revistas 

encontramos na pesquisa, fontes primárias como os Códigos de 

Condutas e Posturas de Campinas, disponíveis no Arquivo Municipal de 

Campinas, Documentos interessantes para a história e costumes de São 

Paulo disponíveis no acervo Biblioteca Digital UNESP, Atas e arquivos da 

Câmara Municipal de Campinas, disponíveis no Arquivo Municipal de 

Campinas, relatos de viajantes estrangeiros, textos contemporâneos ao 

período e uma bibliografia dos memorialistas de Campinas, do século XX, 

que se debruçaram sobre a história da cidade4. 

Utilizamos a metodologia proposta por Tânia Regina de Luca, que 

sugere uma série de procedimentos analíticos em relação aos periódicos, 

sendo: encontrar fontes e constituir uma longa e representativa série; 

 
4 As citações diretas extraídas de periódicos e documentos do século XIX 

mantêm a ortografia e a pontuação originais. 
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localizar as publicações na história da imprensa; atentar às 

características de ordem material; assenhorar-se da forma de 

organização interna do conteúdo; caracterizar o material iconográfico 

presente, atentando para as opções estéticas e funções cumpridas por ele 

na publicação; caracterizar o grupo responsável pela publicação; 

identificar os principais colaboradores; as fontes de receitas; identificar o 

público a que se destinava; e analisar todo o material de acordo com a 

problemática escolhida (Luca apud. Pinsky, 2005, p. 111). 

Outras fontes importantes para este trabalho foram as formas 

narrativas estabelecidas nas obras dos memorialistas campineiros, e a 

memória imagética fotográfica dos acervos públicos. Com devida atenção 

às características da construção da memória por diferentes perspectivas 

ao longo do tempo. As narrativas memorialista e imagética são 

constituídas por relatos de observadores na perspectiva da conservação 

e a tessitura da essência do passado (Brefe, 1993), aqui problematizados 

em suas posições de construção de memória e no apagamento e 

silenciamento das questões. 

Concluída a descrição das fontes e dos procedimentos analíticos, 

passamos à investigação do caso campineiro, no qual as corridas de 

cavalos se apresentam como prática central para compreender as 

relações entre modernidade, urbanização e sociabilidades no final do 

século XIX. 

 

As corridas de cavalo: tensões entre aceitação e resistência 

 

 As fontes disponíveis nos ajudam a compreender como práticas 

então tradicionais, precursoras a esse período, apontadas com frequência 

nos periódicos, se relacionaram com esse turbilhão de mudanças, os 

fluxos e contrafluxos, aceitações e resistências nessa nova forma de ser 

e estar na cidade. 

Para selecionarmos as práticas a serem observadas, uma primeira 

questão se deu a respeito dos sentidos das palavras nos discursos do 
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período, a compreensão dos significados dos termos utilizados à época. 

Nessa perspectiva, o estudo de Flávia da Cruz Santos se debruça sobre o 

percurso histórico das palavras associadas ao divertimento na cidade de 

São Paulo, no século XIX, através dos periódicos locais e relatos de 

viajantes. A autora faz uma análise da disputa dos vocábulos, 

passatempo, diversão, recreação, lazer e divertimento, que assume, a 

partir do uso, a significância das práticas que tinham em comum 

sentimentos e expectativas, provocavam alegria, prazer, regozijo, em 

oposição ao que se punha sisudo e sério. O trabalho extrapola as relações 

estatísticas e considera perceber a indissociabilidade entre os 

divertimentos e a cidade, colocando para referência aqui, que “os 

divertimentos eram a cidade, e por isso dela diziam” (Santos, 2017).  

Assim como no estudo de São Paulo, as referências das fontes para 

Campinas trouxeram diversidade na sintaxe do que consideramos 

divertimento. Também passatempo, recreação e entretenimento 

participaram dos discursos, salvo lazer, que não foi encontrado em 

nenhuma publicação de jornal disponível.  

As publicações que envolviam essas palavras estavam em sua 

maioria associadas a divulgação e propaganda de atividades com grande 

concentração, identificáveis em três campos, ligados ao teatro, ao 

carnaval e às corridas de cavalos. Havia outras aparições com menor 

número de citações, mas não menos importantes, como o jogo de bola, o 

circo, atividades e festejos das igrejas e as atividades dos clubes, 

principalmente bailes. Uma vez identificadas as práticas, uma nova 

busca nos termos trouxe novo corpo de fontes não relacionadas aos 

termos das diversões, relações não referenciadas nas propagandas, mas 

baseadas em críticas, reflexões ou organização destas que permitiram 

novas considerações para explorar o mundo mental e material com 

elementos qualitativos para a análise, a partir da reconstrução das 

experiências, trajetórias e estratégias de pessoas e associações. 

 Assim, a análise se concentra nas atividades de maior presença 

nos discursos da imprensa, que entre si possuem como características 
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comuns o uso do espaço público, a participação de grandes grupos e a 

existência de experiências anteriores que são impactadas pelas novas 

formas da modernidade, ao passo que são excluídas, principalmente pelo 

silenciamento, as atividades de espaços privados, as casas de tavolagem, 

bem como os passeios nos novos espaços públicos e atividades dos clubes 

particulares. 

Neste artigo iremos nos debruçar sobre as corridas de cavalo e sua 

transformações. As práticas cavalheirescas que outrora estiveram 

atreladas ao transporte e produção rural atenderam também a formação 

das milícias ao final do século XVIII, na Europa, se reconheciam as 

apresentações equestres e os volteios de origem militar foram 

ressignificados ao som das fanfarras em espetáculos acrobáticos. O 

domínio das feras não pertencia mais em exclusividade ao controle ou 

fruição aristocráticos, mas ocupavam agora praças públicas em 

espetáculo de caráter artístico pago pelo espectador. 

É possível observar essa relação nas descrições do ensaísta e 

jornalista Edmo Goulart. Diz ele que nas proximidades do mercado antigo 

em Campinas, nas primeiras décadas do século XIX, havia um picadeiro 

de propriedade de Salvador de Cerqueira, talentoso adestrador de 

cavalos. As pessoas passam a chamar a rua, então, de “rua do picador” 

(Goulart, 1983). 

Bem como já apresentado por Nara Romero Montenegro e Carmem 

Lucia Soares , as relações cavalheirescas  não representavam 

“transformação brusca” (Montenegro e Soares, 2018) para Campinas no 

fim do século XIX. Câmara Cascudo traça a trajetória desse legado ao 

descrever as cavalhadas, também observadas por “desfiles a  cavalo, 

corrida de cavaleiros, jogo de canas, jogo de argolinhas ou manilha”, nas 

tradições das  festas oficiais, procissões cívicas, triunfos e festividades 

sacras em Roma, bem como em  Portugal desde o “velho tempo”, presente 

como “elemento ilustre das festas religiosas, políticas  e guerreiras” 

(Cascudo, 2012).  
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Encontramos, ainda, as descrições de apresentações equestres e 

“gymnasticos e  acrobáticos” nas noites ao ar livre, os “Circo de 

cavalinhos”, controle, a estética, o belo, o  encantamento. 

O cronista Leopoldo Amaral percebe o encanto dos campineiros 

pelas “corridas - ou parelhas” de cavalos a partir da década de 1860. Uma 

referência se dá a partir de uma raia na esplanada da avenida Andrade 

Neves, próxima à cadeia pública e à estação ferroviária. Eram duas raias 

paralelas juntas e abertas, acompanhadas por botequins e algumas 

arquibancadas para as famílias. Geralmente à tarde, as corridas 

possuíam ar festivo, “o povo corria pressuroso as festas”, e após as 

corridas, os “bailes alegres” provocavam confusões nos botequins, e rixas 

e desordens causavam dificuldades de controle pela polícia.  

A diversão que provocava excitação no público era motivo de 

preocupação das autoridades. As atividades soavam de pouco 

refinamento. Em pouco tempo as avenidas seriam ocupadas pelos 

casarões assobradados, no período de construção das largas vias, bem 

como a construção da nova cadeia pública. A proximidade com a estação 

ferroviária tornava o espaço caro demais para estas práticas.  

Lapa aponta que nos Livros de Correspondências na Câmara 

Municipal de  Campinas de 1858 a 1872, as corridas de parelhas que 

eram realizadas em qualquer rua, passam  a ser regulamentadas em sua 

localização de realização, e a serem autorizadas pela Câmara  através de 

licença e recolhimento de taxas e impostos (Lapa, 1996, p. 54). 

Essas práticas e as mudanças em sua regulamentação já haviam 

sido analisadas de forma mais ampla em estudo anterior (Nunes, 2020), 

no qual se destacou como os códigos de posturas atuavam não apenas 

na organização dos espaços e eventos, mas também na redefinição das 

relações sociais e na delimitação de públicos desejáveis para cada 

prática. 

Ao “grito do juiz”, os parelheiros comandavam seus cavalos em 

“vertiginosos galopes” entre os corredores de pessoas interessadas no 

resultado. Eram usadas distâncias variadas de uma ou duas quadras de 
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acordo com a capacidade dos cavalos. Por vezes, animais e parelheiros 

menos experientes perdiam o sentido da raia, causando alvoroço e 

espalhando o povo que acompanhava as corridas para todos os lados. 

A urbanização e a especulação imobiliária, empurram, mais tarde, 

as corridas, que passaram a ser realizadas na esplanada dos cemitérios, 

hoje, rua Francisco Theodoro, bairro que se estruturava para receber os 

imigrantes, os trabalhadores da ferrovia e os trabalhadores das 

indústrias, a Villa Industrial, quando novas relações começam a se 

apresentar para realização das atividades de corridas de cavalos na 

cidade.  

O “communicado”, na Gazeta de Campinas, de Joaquim de Paula 

Souza em sua primeira página, intitulado “as corridas” dizia que: 

 

As corridas. Peço-lhes licença, sr. Redactor, para chamar a 
attenção, e a de todos os campineiros, para um melhoramento 

com que podíam e deviam dotar de sua bella cidade. É um prado. 

(Paula, Joaquim. Comunicado. Gazeta de Campinas, 20 Ago 

1871. p.1). 

 

A introdução da nota contém o espírito da modernidade em 

Campinas, melhoramentos que tornavam a cidade mais bela e estariam 

ao alcance de todos: um Prado, um local próprio para as corridas de 

cavalos. Entre os bons motivos apresentados na coluna estariam as 

disponibilidades de terrenos apropriados e a riqueza suficientes da cidade 

para sustentar tal Prado, ainda que este não se equivalesse a referência 

da capital do Império, mas sustentasse um mesmo “systhema” para 

garantir o impedimento das carreiras desleais então existentes. 

Figuras ilustres da época se mobilizaram para a criação do tal 

Prado. Joaquim Ferreira Penteado doou os terrenos, Joaquim de Paula 

Souza defendia sua criação nos jornais, Francisco José de Camargo 

Andrade oferecia sua fazenda para as reuniões, e se tornaria um dos 

fundadores do hipódromo, juntamente com Francisco de Camargo 

Penteado. Além disso, Antonio Egydio de Souza Aranha seria o fundador 

do Jockey Club de Campinas. 
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O colegiado de nobres senhores articulava a reconfiguração da 

prática das corridas, assumindo as conduções da organização das 

práticas. Não incomum, o comércio de cavalos parelheiros se referia a 

alguns desses agentes como fiador das boas condições dos animais.  

 

Attenção. Vende-se um cavallo parelheiro de bonita 

figura trato em côr, como em benfeitoria, e reconhecido como de 

lei para quadra e meia. Quem pretende compra-lo que informe-
se dos srs. João Pereira de Campos Becker, Antônio da Silva 

Martelinho, Antonio Egydio de Souza Aranham Alferes Luiz 

Antônio de Pontes Barbosa, Joaquim Celestino de Abreu Soares, 

e que informarão realmente a qualidade do parelheiro o qual é 

pertencente a Francisco de Paula Leite, morador entre Mogy-
Mirim e o Amparo bairro da ressaca, A quem pretende o cavallo, 

da-se cotigo. É muito conhecido em muitos lugares pelo de 

Alambary. 4-4.3 (Sem título. Gazeta de Campinas. 06 Ago 1871, 

p. 4A) 

 

Nos argumentos de Paula Souza, a deslealdade se apresentaria aos 

olhos pelo modo de correr, já que quem governava as corridas eram os 

próprios corredores, caboclos ou negros, carregadores de ideias 

“atrasadas e velhacas”, sendo que muitas vezes o cavalo ganhador não 

era o mais ligeiro, mas outros vulgares, fruto de trapaça pela compra dos 

adversários. Não se apostaria, então, na “bondade dos cavalos”, mas na 

“velhacaria” dos corredores. Tamanho disparate proveria o termo 

palhereiros, por vezes, usado como sinônimo de tratante. 

O jornal publica em sua coluna “annuncios”: 

 

CAMPINAS. Corridas de cavallos do afamado Chato, e 
Tamandoá. No dia 18 corrente terá lugar esta corrida ás 3 horas 

da tarde, na mesma Raia do costume. Convida-se a todos os 

inclinados a este divertimento, que o Tamandoá anda com o 

topete erguido e se quiserem experimentem tirar a dúvida, 

Porém não façam papel Limeirense, que ganhando o Tamandoá 
do afamado Pampa, deram por empatado, segundo decisão de 

um julgador interessado do Pampa. Sr. Redactor, eu já ando 

escabriado. Campo Largo, 27 de Dezembro de 1871. Um 

parelheiro. (Sem título. Gazeta de Campinas. 06 Jan 1872, p.3). 

 

A solução para isso começaria pelo tal “prado fechado” e com 

cobrança das entradas, assim, propiciando o interesse e o divertimento 
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de “muitos homens bons”, que procuram o prazer, afastando, desse 

modo, tratantes interessados apenas no dinheiro ganho deslealmente. O 

impulso à marcha do moderno que, na tese exposta, traria o bem-estar e 

evidentes vantagens aos munícipes. 

O texto apresenta referências na argumentação como as 

experiências das parelhas em terras europeias, as festas mais 

concorridas, e no Rio de Janeiro, mesmo o valor do trem e a entrada ainda 

garantia grande presença de público. Está claro para o escritor que, 

mesmo nas abjetas condições, muitas pessoas boas já se fazem 

presentes. O fechamento e a cobrança certamente atrairiam as senhoras: 

“as cariocas vão com grande enthusiasmo”. Assim, nesse novo projeto, 

uns iriam pelas corridas, outros pelas moças e muitos pela reunião que 

apresentaria então “ordem e gosto”. 

A arquitetura da mudança é proposta na conjugação entre a 

concessão gratuita do terreno pela câmara, pois os munícipes lucrariam 

com a despesa de apostadores na cidade através dos impostos, e uma 

associação que se propusesse a construir o Prado, assim, recuperando 

seus gastos com os dinheiros dos ingressos nos dias de carreiras. Uma 

cidade rica como Campinas facilmente venderia cento e cinquenta ações 

pela sociedade particular, levantando capital para tal empreita. Com um 

alto muro de tijolos, a arquibancada e um toldo para proteção contra o 

sol, enaltece-se então: “já se vai desenvolvendo o espírito de associação”. 

O espírito de associação era fértil no período e formas de 

incorporação do capital acumulado em práticas de divertimento, que, 

diferentes do Boulevar, trariam retorno lucrativo ao investimento, uma 

das formas dos tantos investimentos que o período demonstrou viável. 

Preocupa-se o proponente com a dinâmica das corridas. Corridas 

em círculo não eram comuns, mas defende, “no Rio e na Europa se 

acostumaram a correr perfeitamente” . A resolução para possível impasse 

foi um semicírculo, onde as duas últimas quadras estariam em uma reta. 

Importante seria que após inscrição de valor limitado, as carreiras só 

seriam conhecidas às vésperas, impedindo que os concorrentes 
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soubessem contra quem correriam, tornando “dificultosas as 

bandalheiras”. Por fim, acresce o lucro para a cidade com o 

aperfeiçoamento da raça a partir dos resultados das corridas. A natureza 

domesticada pela modernidade. 

Na sequência desta matéria, em “notícias”: 

 

Hippodromo. Chamamos a atenção dos leitores para o artigo 

que, sob titulo – corridas, publicamos hoje devido á penna do 

distincto sr. Dr. Joaquim de Paula Souza. A ideia que ahi se 
aventa é de todo o ponto interessante e não se deve passar 

desapercebida. De facto: a creação de um hippodromo ou prado 

para nelle se darem as parelhas, tão usuaes e atractivas entre 

nós, é de suma vantagem não só para estabelecer e educar o 

gosto por este gênero de entretenimento, como e principalmente 

para desenvolver e apurar o aperfeiçoamento, com respeito á 
raça dos animaes. A empreza que se incumbisse de levar a cabo 

este conmmettimento, como bem agura o ilustrado  escritor. 

Associamos, pois, ao dele, nosso pensamento e esperamos que 

as pessoas competentes abram a iniciativa sobre o assumpto. A 

nossa rica e prospera cidade terá mais um justo motivo para 
impòr-se ao apreço e admiração de estranhos. Hippodromo. 

(Gazeta de Campinas. 06 Jan 187, p.3) 

 

O próprio jornal chama a atenção e se associa às ideias propostas. 

A criação do hipódromo seria, para os editores do jornal, vantajosa, pois 

não só “educaria o gosto”, como promoveria o aperfeiçoamento da raça 

dos animais. Uma empresa que se prezasse a realizar tal empreita, 

certamente levantaria grandes lucros e o apreço dos moradores locais e 

de fora pela cidade.  

Em um novo artigo de Joaquim de Paula Souza, na primeira página 

do jornal em 31 de Agosto de 1871, o escritor agradece o apoio imediato 

ao primeiro artigo e passa a tecer novos argumentos para a construção 

do hipódromo em Campinas. 

Desta vez, se debruça o escritor na construção de como o 

empreendimento transformaria o atual sistema de carreiras, que não 

produziam rendimento algum, mas incômodos e despesas incalculáveis. 

Tal empreitada poderia se transformar em poderoso empreendimento. 
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Na primeira carta procurei mostrar os defeitos do no systema de 
carreiras, e as vantagens que para Campinas, para a províncvia, 

e para todos os homens bons, resultaria creação de um prado, 

com estatutos bem dirigidos. Nesta vou mostrar que 

actualmente os lucros são nenhuns, e os incomodos e despesas 

incalculáveis. (Paula. Joaquim. Sem Título. Gazeta de 
Campinas. 31 Ago 1871, p.1.) 

 

Fulcral na organização dos argumentos, o exemplo parisiense, de 

1833, onde quatorze jovens reunidos investem em um prado e em 

dezesseis anos o investimento em formato de instituição já distribuíam 

milhões de francos em prêmios, “o gosto estava introduzido em França, e 

a raça cavalar consideravelmente melhorada” . 

É destaque, ainda, no discurso, a simplicidade das modificações 

físicas propostas. “Não queremos luxo, somente o necessário com o 

círculo, arquibancada e arranjos de raia”. Fundamental era um novo 

sistema de gestão das apostas, que poderiam gerar lucros para a 

sociedade que fizesse o Prado. Assim, se porventura o investidor temesse 

por um afastamento das pessoas, essa proposta promoveria justamente 

o contrário: o afastamento apenas da “bêbada e desordeira” turba antes 

frequentadora que sempre afastaram as pessoas “boas e pacíficas” .  

Insiste ainda, no campo dos costumes: 

 

Hoje não vão por que os desordeiros e bêbados são os primeiros 

que acodem á raia; provocam rixas e desastres. Rara é a parelha 

em toda parte, que se passa sem desastres, brigas ou dúvidas. 

(PAULA. Joaquim. Sem Título. Gazeta de Campinas. 31 Ago 

1871, p.1.) 

 

Cavalos que perdiam a direção, cachorros que atravessavam a pista e o 

próprio público que abria passagem à medida que os cavalos se 

aproximavam, deixariam de ser inconveniente nessa nova proposta 

Encaminha seu final comparando, então, o “systema caboclo de 

assentadas” (partidas) ao “systema moderno”. Assim, em nosso entender, 

resumindo todo sistema comparativo da proposta, um modelo arcaico, 

“bárbaro”, dando lugar a um modelo civilizado de corridas de cavalos. “É 

preciso melhorá-lo”, se coloca então pronto a concorrer por algumas 
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ações e, de boa vontade, a trazer para este centro civilizado, de maioria 

de gente “illustra e rica” esta nova organização das parelhas. 

Como no primeiro artigo, neste também o jornal emite nota 

expondo posição favorável e convocando as “pessoas competentes” a 

prestar real serviço a estimada terra, “beneficiando-a com melhoramento 

da mais incontestável importância”. 

 

Hippodromo. O ilustrado sr. dr Paula e Souza volta hoje a insistir 

no pensamento sobre a creação de um prado, para corridas, 

entre npos. Noutro logar acharão leitores os sis bem deduzidos 

argumentos neste sentido. Por nossa pare já fizemos vêr quanto 
boa ideia e soubéssemos tirar della todo o proveito possível. 

Cumpre ás pessoas competentes abraçal-a, que com isso 

prestam um real serviço á terra, beneficiando-a com um 

melhoramento mais de incontestável importância. (Hippodromo. 

Gazeta de Campinas. 31 Ago 1871, p.1.) 

 

A campanha do Prado seguia pautando seus argumentos: 

 

Parelhas. Effectuou-se ante-hontem á tarde a grande corrida que 

muito estava ecitando a curiosidade de todos. A affluencia para 
a raia foi imensa. Houve quem calcusasse a porção de 

espectadores no numero de três a quatro mil pessoas, e talvez 

não fosse exagerada a suposição. Desta vez as senhoras foram 

chamadas a alta eschala a compartilharem o prazer daquela 

reunião. E não só os camarotes preparados como fartos 
vehiculos regogitavam com as varianadas e luzentes toilletes do 

bello sexo. Apoz muita expectação appreceu o pareo desejado: 

compunha-se dos cavalos Pinhão e Rosilho. As apostas eram 

avultadas pelo valor e quantidade. A victoria pronunciouse 

inteira a favor do Pinhão. Enquanto issom desabafava a 

ansiedade geral, em vento rijo e violento desencadeava grossas 
nuvens de poeira que dispersando a multidão, arrefeceram o 

estrepitoso bulício. Foi este o lado máu notável, mas nada. Não 

se deu desordem alguma nem desiquilíbrio da boa paz que 

saibamos. Consta-nos que continuam por quase toda semana as 

parelhas. (Parelhas. Gazeta de Campinas. 31 Ago 1871, p.1.) 

 

O assunto, na Gazeta de Campinas, se encerra. A não ser por 

algumas divulgações de vendas de cavalos parelheiros, não há mais 

divulgação ou debate do assunto. 

Em 1878, uma nota no Correio Paulistano e na Gazeta de Notícias 

(RJ) traz: 
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Corridas em Campinas – No domingo, 29, deram-se as corridas 
inauguraes do Hippodromo Campineiro. As Companhias de 

estrada de ferro inglesa e paulista deram trens especiaes, 

partinco de São Paulo e Rio Claro, os quaes conduziram grande 

número de passageiros. Esta experiência deve ter convencido á 

as administrações das nossas estradas de fero as vantagens que 
puderam auferir dos trens de recreio com preços das passagens 

reduzidos. A inauguração do Hippodromo correspondeu 

completamente á expectativa geral; antes. Porém, de darmos 

conta do resultado dos páreos, devemos assignalar o que se 

refere á construção de arquibancadas, suas dependências e da 

raia, cousas de toda importância para este gênero de 
divertimentos. É digna de elogios a administração da sociedade 

hippica campineira pelo zelo esclarecido com que empenhou-se 

da sua missão de apresentando obra bem acabada, elegante e 

com as convenientes acomodações. As archibancadas estiveram 

repletas de espectadores, sobresahindo o bello sexo por seus 
ricos e elegantes vestido. (Corridas em Campinas. Correio 

Paulistano. 01 Out 1878, p. 2 e Gazeta de Notícias, 02 Out 1878, 

p.2) 

 

Em visita a Campinas em Setembro de 1878, o Imperador D. Pedro 

II, recebido pelo Barão de Indaiatuba, após passar pela fazenda Sete 

Quedas, é levado a conhecer os avanços modernos da cidade. Uma visita 

à Casa de Misericórdia e ao Jardim Público, ao Hipódromo de Campinas 

e, depois do jantar, à Catedral Municipal, era o roteiro oficial da 

apresentação dos espaços modernos de diversão da cidade (Novo e 

Completo Indice Chronológico da História do Brasil (RJ) 1878 p. 774). 

Antonio Egydio de Souza Aranha funda o Jockey Club de Campinas 

em 1º de setembro de 1878. Luís Antonio de Pontes Barbosa foi eleito o 

primeiro presidente do Clube de Corridas. A sucessão dos 

acontecimentos traz a inauguração do primeiro hipódromo da cidade, 

assistida por estimadas quatro mil pessoas, numa grande festa que 

reuniu a elite econômica campineira e a população, no dia 29 de setembro 

de 1878. 

O Correio de Campinas segue, nas décadas de 1880 e 1890, 

saudando as atividades do Clube de Corridas de Campinas, 

principalmente nas relações administrativa 

Effectuou-se ante-hontem a reunião do Clube de Corridas sob a 

presidência do dr. Braulio.211 Convidamos os srs. Acionistas do Clube 

de Corridas, desta cidade a realisarem na casa do tesoureiro sr. Joaquim 
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Alves d’ Almeida Salles, até o dia 20 do corrente, a 2ª entrado do valor de 

25% de suas acções. (Hippodromo. Gazeta de Campinas. 31 Ago 1871, 

p.1.) 

Em 1891, os dirigentes da Sociedade Campineira Club de Corridas, 

instalados no antigo solar do Visconde de Indaiatuba, se dividem, e os 

responsáveis pelo clube social montam o Club Campineiro, enquanto o 

Joquey Clube de Campinas continua organizando as corridas. 

Os ciclos de epidemias da febre amarela, em Campinas, no fim do 

século XIX, impactaram o desenvolvimento das atividades dos clubes, 

sendo retomados apenas na segunda década do século XX, merecendo 

nova abordagem para aprofundamento das novas questões que se 

apresentaram naquele período. 

A análise das fontes revelou que, em Campinas, as corridas de 

cavalos não apenas refletiam um gosto importado da modernidade 

europeia, mas constituíam um espaço privilegiado para observar as 

tensões entre tradição e inovação, controle social e apropriação popular. 

É a partir dessa constatação que avançamos para as considerações 

finais. 

 

Conclusões 

 

Outras cidades brasileiras também utilizaram as corridas como 

espaços de instrução social e disciplinamento das sociabilidades 

emergentes. Em Curitiba, entre 1873 e 1897, as provas hípicas foram 

associadas a discursos que buscavam moldar comportamentos 

compatíveis com os ideais de civilidade urbana (Gomes & Marchi Júnior, 

2024). Esses exemplos indicam que, embora possuam singularidades 

locais, as corridas de cavalos no Brasil oitocentista e das primeiras 

décadas republicanas compartilham uma função estratégica na 

articulação entre lazer e modernidade capitalista. 

Assim, o século XIX foi palco de muitas mudanças dos fenômenos 

sociais, físicos e econômicos nas cidades. As alterações tecnológicas, 
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econômicas e demográficas estabeleceram novos planos para seus 

espaços, mudanças que produziram e foram produzidas nestas relações. 

Sinais claros na revisão do material apresentam esperadas 

contradições no desenvolvimento das práticas, mudanças em compassos 

diferentes, fruto de resistências às demandas que não representavam a 

totalidade dos pleitos das pessoas da cidade. 

O desenvolvimento da economia cafeeira e a acumulação do capital 

livre possibilitou a aceleração da ocupação do espaço urbano e viabilizou 

investimentos em algumas melhorias nas condições de vida de parte das 

pessoas, as sociabilidades, enquanto produtos e produtoras de novas 

formas, à luz de uma orientação de progresso, estabelecia o savoir vivre, 

o refinamento como referência moderna de distinção e de rearranjo dos 

estratos e das classes sociais e sofria resistências. 

O impulso à marcha ao estado moderno se fez presente nas 

relações econômicas de produção, nas disputas políticas e nas 

sociabilidades do período. Era preciso uma nova educação de corpos e 

mentes. A urbanização e os usos da cidade se destacaram. 

Estabelecer o civilizado e o incivilizado a partir do refinamento das 

práticas permitiu conduzir um rompimento com o passado colonial sem 

um desalinhamento entre as classes econômicas distintas dos dois 

períodos, mantendo estruturas de interesse da nova ordem, persuadindo, 

inclusive, grande parte das classes que não estavam incluídas no acordo, 

podendo, de certa maneira, expandir a barbárie como racionalidade. 

Assim pudemos observar através dos desdobramentos das práticas 

de corridas de cavalos, a contraposição de projetos de sociabilidades, 

representações de projetos civilizatórios, um projeto autodeclarado 

moderno, trazido e defendido nos jornais locais por capitalistas, como 

ideia e prática das metrópoles européias e da capital do império 

brasileiro, conduzido por capitalistas investidores da cidade, para fruição 

de todos e sob controle de regras e de ganhos dos “homens bons”, a 

transformação do espaço das práticas, das paisagens que propiciaria 

então a transformação dos costumes.  
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Mais do que expressão de um novo modelo de diversão, as corridas 

de cavalos materializaram um projeto de cidade orientado pela 

racionalidade capitalista, no qual o controle dos corpos, dos espaços e 

das práticas coletivas era essencial para legitimar a nova ordem urbana. 

Ao iluminar essa prática, este estudo evidencia como o lazer, 

frequentemente considerado um domínio marginal, pode revelar as 

disputas centrais que moldam a formação social e simbólica das cidades. 

Movimento capaz de mobilizar parte da classe capitalista e dos 

recursos acumulados por ela na construção e desenvolvimento da cidade 

e da vida moderna para transformações dos costumes alinhados à lógica 

capitalista, e se a sequência de acontecimentos apresenta tal proposta 

como eficiente no processo de transformação, é preciso ressaltar as 

contradições, as tensões, que podem ser notadas durante um período 

considerável nas corridas irregulares que ainda aconteciam pelas 

periferias da cidade. 

Se o uso dos jornais tinha um caráter educativo para as 

transformações sociais propostas, o uso da estrutura legislativa na 

proibição do que escapava ao prado, e as reclamações e solicitações do 

uso da força nos jornais para coibir tais práticas, demonstram a 

legitimação de certa violência ao que se opunha ao projeto civilizatório 

moderno, a adesão às novas práticas foram adesões dos indivíduos a 

formação de um novo sujeito em uma nova sociedade moderna que 

precisava manter algumas tradições, como as distinções de classes.  

Coincidem então as expectativas de Doin, as corridas de cavalos 

como representação do avanço da modernidade em Campinas estiveram 

atreladas ao projeto da classe capitalista, a cooptação de práticas 

populares, capturadas em suas estruturas urbanas e dos costumes, para 

acumulação de capital nas mãos deles próprios, advindos de seus 

investimentos. 

As práticas de divertimento em Campinas, em especial as corridas 

de cavalos, evidenciam como os processos de modernização não se 

limitaram à infraestrutura urbana ou à adoção de costumes europeus, 
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mas implicaram também uma profunda reconfiguração das formas de 

sociabilidade e dos regimes de visibilidade pública. Tais práticas foram 

capturadas por um projeto de cidade que, ao incorporar traços de 

civilidade e progresso, também operava como dispositivo de distinção e 

controle social. O hipódromo campineiro, mais do que uma arena de 

lazer, representou a materialização de um ideal de ordem burguesa, na 

qual o espaço urbano e o corpo social deveriam ser disciplinados segundo 

os interesses do capital. 

Parte dessas conclusões dialoga com resultados obtidos em 

pesquisa anterior (Nunes, 2020), que já apontava como a apropriação de 

práticas populares pelo capital privado em Campinas esteve ligada a um 

projeto de modernização excludente, em que o lazer era 

instrumentalizado como forma de controle social. 
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